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RESUMO 

A ocorrência de mamíferos do Pleistoceno é registrada desde o século XIX em quase todos os 

estados do Brasil. Na Bahia, entre 1817 e 1820, Johann Baptiste von Spix e Carl von Martius 

relataram fósseis no povoado de Barriga Mole (Andorinha), microrregião de Senhor do Bonfim, 

mas somente a partir da década de 1980 esta área começou a figurar na bibliografia nacional, 

especialmente após os trabalhos de campo de Castor Cartelle (PUC-MG) e colaboradores. A 

coleção do Laboratório de Arqueologia e Paleontologia da UNEB (Campus VII) apresenta 

fósseis de mamíferos do Pleistoceno da microrregião de Senhor do Bonfim, coletados em 

cavernas e em outros jazigos fossilíferos de quatro municípios: Senhor do Bonfim, Campo 

Formoso, Filadélfia e Andorinha. No presente trabalho foram estudados e identificados seis 

taxa de mamíferos, incluindo Eremotherium laurillardi, Glyptotherium sp., Panochthus sp., 

Notiomastodon platensis, Palaeolama major e Toxodontinae indeterminado, colaborando com 

o conhecimento acerca da composição paleofaunística da região durante o Pleistoceno final. 

 

Palavras chave: Megamamíferos, Paleovertebrados, Quaternário Tardio, Paleoecologia, Dieta. 

 

ABSTRACT 

Occurrence of Pleistocene mammals in Brazil is recorded since nineteenth century in almost all 

states of Brazil. In Bahia, between 1817 and 1820, Johann Baptiste von Spix and Carl von 

Martius reported fossils in Barriga Mole (Andorinha), integral area of Senhor do Bonfim, but 

only in the 1980's, the area will compose the repeatedly bibliography national and 

paleontological world, especially after field works of Castor Cartelle (PUC-MG) and 

collaborators. The collection of the Laboratory of Archeology and Paleontology of the UNEB 

(Campus VII) presents fossils of Pleistocene mammals of the micro-region of Senhor do 

Bonfim collected in caves and other fossiliferous deposits of four municipalities: Senhor do 

Bonfim, Campo Formoso, Filadélfia e Andorinha. In the present work six taxa of mammals, 

including Eremotherium laurillardi, Glyptotherium sp., Panochthus sp., Notiomastodon 

platensis, Palaeolama major and Toxodontinae indeterminate were studied and identified, 

collaborating with the knowledge about the paleofaunistic composition of the region during the 

Late Pleistocene. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os mamíferos fósseis 

pleistocênicos compreendem animais 

classificados como gigantes (massa 

corpórea > 1000 Kg), grande porte (100-

1000 kg), médio porte (10-100 kg) e 

pequeno porte (<10 Kg), que inclui em 

sua maioria taxa viventes (Prevosti & 

Vizcaíno, 2006). No Brasil, estão 

representados por Ordens como 

Cingulata, Notoungulata, Proboscidea e 

Carnivora (e.g. Cartelle, 1999), 

comumente encontrados em cavernas 

(e.g. Auler & Smart 2001), depósitos de 

tanques (e.g. Cartelle, 1995; Dantas et al, 

2013a) e alguns depósitos fluviais da 

Amazônia (e.g. Holanda & Cozzuol, 

2006). 

A ocorrência da megafauna 

pleistocênica no Brasil é registrada desde 

o século XIX, em quase todos os Estados 

do Brasil (Paula Couto, 1979). Entre 

1817 e 1820 Johann Baptiste von Spix e 

Carl von Martius relataram achados 

fósseis na microrregião de Senhor do 

Bonfim, no Povoado de Barriga Mole, 

município de Andorinha-BA (Spix & 

Martius, 1976), mas somente a partir da 

década de 1980, que a microrregião 

passou a figurar na bibliografia 

paleontológica nacional e mundial com 

maior intensidade. 

Na Bahia, Cartelle (1993) coletou 

um molar superior e diversas peças 

esqueletais na Toca da Boa Vista em 

associação com restos de Tayassu 

peccari (Fisher), Mazama sp., Smilodon 

populator Lund e Lama guanicoe 

(Muller). Dantas et al. (2013b), 

estudaram Notiomastodon platensis em 

Jaguarari, datando um molariforme pela 

técnica de Ressonância de Spin 

Electrônico – RSE situando a sua 

ocorrência por volta de 114±20 ka. 

Deste modo, o presente trabalho 

tem como objetivos: (i) registrar a 

ocorrência de fósseis de seis táxons da 

megafauna pleistocênica encontrados em 

quatro municípios da microrregião de 

Senhor do Bonfim; e (ii) discutir a 

paleoecologia destes táxons. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

O Território de Identidade 

Piemonte Norte do Itapicuru está 

localizado no Centro Norte Baiano, entre 

as coordenadas aproximadas de 9°47’ a 

11°9’ de latitude sul e 39°44’ a 41°16’ de 

longitude oeste, ocupando uma área de 

14.123 km2 (IBGE, 2013). 

Administrativamente é composto pelos 

municípios de Andorinha, Antônio 

Gonçalves, Caldeirão Grande, Campo 

Formoso, Filadélfia, Jaguarari, 

Pindobaçu, Ponto Novo e Senhor do 

Bonfim (SEI, 2015; Fig. 1). 

Todos os municípios estão 

inseridos na Região Semiárida com 

ocorrência também de uma faixa árida no 

município de Campo Formoso. Entre 

Senhor do Bonfim e Pindobaçu, há 

influência do clima subúmido a seco, 

com chuvas de outono/inverno e 

primavera/verão (SEI, 1998). 

A vegetação do território é 

formada por Caatinga Arbórea e 

Arbustiva, Cerrado, contato Cerrado-

Floresta Estacional, vegetação 

secundária e contato Cerrado-Caatinga. 

Entre Senhor do Bonfim e Caldeirão 

Grande há áreas de Tensão Ecológica. O 

Refúgio Ecológico Montano, em 

Pindobaçu e Antônio Gonçalves (Serra 

de Jacobina), e os Campos Rupestres em 

Campo Formoso (Serras Setentrionais), 

completam a paisagem vegetacional 

(SEI, 2018). 
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Figura 1 – Mapa de localização da microrregião de Senhor do Bonfim (MSB). A linha 

tracejada indica a Região Intertropical Brasileira. Adaptado de Dantas, 2017. 
 

 

Preparação e identificação do 

material fóssil coletado 

O material foi coletado pelos 

moradores em cavernas na microrregião, 

ou achados quando ocorria a abertura 

e/ou aprofundamento de tanques e 

também durante obras de engenharia.  

As primeiras doações de fósseis ao 

Laboratório de Arqueologia e 

Paleontologia (LAP), foram realizadas 

por professores, alunos e moradores de 

cada região. A ampliação da coleção foi 

feita em algumas etapas de campo, com 

coletas sistematizadas, na tentativa de 

não só resgatar o material fóssil, mas 

coletar informações tafonômicas que 
auxiliem a melhor interpretação das 

assembleias. 

Em laboratório, os fósseis foram 

limpos, lavados em água corrente, com o 

auxílio de uma escova pequena para 

extrair o excesso de sedimento. Após a 

lavagem, os fósseis foram expostos em 

cima das bancadas sobre papel, à sombra 

para secar. Depois de secos, os fósseis 

foram restaurados com cola para isopor. 

O procedimento seguinte consistiu 

em separar os ossos por localidade de 

coleta e por tipos anatômicos, e então, 

identificá-los e descrevê-los. Todos os 

fósseis identificados foram numerados 

com caneta nanquim e tombados no 

Laboratório de Arqueologia e 

Paleontologia. 

Os fósseis descritos nesse trabalho 

foram coletados em Senhor do Bonfim, 

Filadélfia, Campo Formoso e 

Andorinha. Constam de elementos 

mandibulares e algumas peças bastante 

fragmentadas do esqueleto pós-craniano 
que apresentam diferentes tonalidades de 

coloração. Essa diferença sugere 

variações nos padrões mineralógicos, 

impregnação sofrida pelo material e 

tempo de exposição na superfície do 

tanque e nas cavernas. 

A sistemática dos Tardigrada 

segue Cartelle & De Iuliis (1995); de 
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Proboscidea segue Mothé et al. (2011); 

de Notoungulata segue Miño-Boilini et 

al. (2006); de Cingulata segue Oliveira et 

al. (2010); e de Perissodactyla segue 

Prado & Alberdi (2008). A descrição 

anatômica das peças segue, com leves 

adaptações, Paula Couto (1979).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Sistemática 

 

TARDIGRADA Latham & Davies, 

1795 

MEGATHERIOIDEA Gray, 1821 

MEGATHERIIDAE Owen, 1843 

MEGATHERIINAE Gill, 1872 

 

Eremotherium laurillardi (Lund, 1842) 

Cartelle & Bohórquez, 1982 

 

Material. Andorinha: fragmentos de 

molariformes LAP 050, 051, 052, 053; 

corpo de vértebra LAP 036; corpo de 

vértebra torácica LAP 034; corpo de 

vértebras lombares LAP 029, 032, 033; 

corpo de vértebras caudais LAP 030, 

035; corpo de vértebras caudais LAP 

042; estérnebra LAP 038; porção 

proximal de metacarpo III LAP 057; 

unciforme LAP 037; magno LAP 039. 

Campo Formoso: Parte do ramo 

mandibular esquerdo LAP 014; corpo de 

vértebra lombar LAP 019; ulna? LAP 

009; porção distal da tíbia esquerda LAP 

011. Filadélfia: astrágalos esquerdos 

LAP 015. Senhor do Bonfim: corpo do 

axis LAP 028; estérnebra LAP 026, 

metacarpo IV LAP 025. 

 

Comentários. A Eremotherium 

laurillardi são atribuídos materiais 

cranianos e pós-cranianos diversos. Dos 

materiais cranianos, mais precisos para a 

diagnose específica, estão presentes 

parte do ramo mandibular esquerdo LAP 

014, onde se observa a série de 

molariformes do M2 ao M4 (Fig. 2A-B), 

além de diversos molariformes isolados. 

Como característico do gênero, os 

molariformes são prismáticos e 

hipsodontes (sem raízes, de crescimento 

continuo; Paula Couto, 1979). 

A preguiça terrestre E. laurillardi 

foi uma espécie de hábitos herbívoros, 

apresentando caracteres mais primitivos 

que as espécies do gênero Megatherium. 

A mandíbula apresenta séries dentárias 

mais afastadas entre si, e contorno 

interno dos molariformes convexo, além 

da bossa inferior do dentário com 

contornos mais suaves (Paula Couto, 

1979), características observadas no 

fóssil LAP 014 (Fig. 2A-B). 

Apesar de proposta alternativa 

(e.g. Guérin & Faure, 2000), é provável 

que E. laurillardi constitua uma única 

espécie panamericana, ocorrendo desde 

o sul dos Estados Unidos até a Argentina, 

e em quase todos os Estados do Brasil 

(Cartelle & Bohorquez, 1982; Cartelle & 

De Iuliis, 1995; 2006), sendo esta 

portanto a classificação adotada no 

presente trabalho.  

Eremotherium laurillardi 

possivelmente tinha preferências 

climáticas por ambientes tropicais e 

subtropicais, o que pode ser inferido pelo 

seu registro limitado nos Estados 

Unidos, indicando provavelmente, o 

limite norte de sua distribuição 

(Mcdonald & Lundelius, 2009). 
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Figura 2 - Eremotherium laurillardi: ramo mandibular esquerdo LAP 014, (A) vista 

lingual, (B) vista oclusal; Glyptotherium sp.: osteodermos de carapaça LAP 048 (C) e 
LAP 054 (D); Panochthus sp.: osteodermos de carapaça LAP 046 (A); LAP 047 (B); LAP 

045 (C); Palaeolama major: vértebra cervical LAP 041,  (A) vista dorsal, (B) vista 

ventral. 

 

CINGULATA Illiger, 1811 
 

GLYPTODONTOIDEA Simpson, 1931 

GLYPTODONTIDAE Burmeister, 

1879 

GLYPTODONTINAE Trouessart, 1898 

 

Glyptotherium sp.  

 

Material. Andorinha: osteodermos 

isolados, LAP 048, 049, 054, 055 e 056. 

Comentários. Em revisão dos 

Glyptodontinae, Oliveira et al. (2010), 

sugerem a presença do gênero norte-

americano Glyptotherium sp. para todo o 

Nordeste e Sudeste do Brasil. Deste 

modo, a este gênero são atribuídos cinco 

osteodermos, em bom estado de 

conservação, podendo ser observado o 

padrão típico em roseta que constitui a 

ornamentação externa, delimitada por 

sulcos mais rasos do que em Glypodon, 

que em parte caracteriza as espécies do 
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gênero Glyptotherium (Oliveira et al., 

2010). Estas características estão 

bastante visíveis nos osteodermos LAP 

048 e 054 (Fig. 2C-D), no qual se 

observa uma figura central de maior 

tamanho, circundada por figuras 

periféricas poligonais de menor tamanho 

que esta última, podendo ocorrer em 

número de sete a treze nesta espécie. 

As espécies do gênero 

Glyptotherium seriam animais 

herbívoros, que provavelmente 

alimentavam-se de gramíneas, sendo 

considerados por alguns autores como 

pastadores restritos (grazer; Rincon et 

al., 2008). No Nordeste brasileiro, 

fósseis deste gênero já foram 

encontradas nos Estados da Bahia, 

Sergipe, Pernambuco, Paraíba e Rio 

Grande do Norte (Porpino et al., 2004; 

Dantas et al., 2005; Silva et al., 2006; 

Andrade et al.,2017 ). 

 

HOPLOPHORINAE Weber, 1925 

PANOCHTINI Simpson, 1945 

 

Panochthus sp. 

 

Material. Andorinha: Osteodermos 

isolados, LAP 045, 046 e 047. 

 

Comentários. Ao gênero Panochthus 

sp.  atribui-se três osteodermos, onde 

LAP 046 e 047 (Fig. 2E-F) encontram-se 

em bom estado de conservação, 

apresentam como característica em sua 

superfície externa um aglomerado de 

pequenas figuras, de mesmo tamanho, 

separadas entre si por sulcos estreitos e 

rasos.  

O osteodermo LAP 046 apresenta 

formato hexagonal e o LAP 047 

apresenta formato retangular, a parte 

interna de ambos se apresenta lisa, e os 

dois possuem espessura que varia entre 

17 mm a 22 mm. 

O osteodermo LAP 045 (Fig. 2G), 

encontra-se em bom estado de 

conservação, e uma figura central de 

forma circular com tamanho de 11 mm, 

rodeada por duas fileiras de figurinhas 

periféricas, e que apresentam tamanho de 

6 mm.  

O gênero Panochthus, é o mais 

conhecido da tribo Panochtini Simpson, 

1945, distribuindo-se cronologicamente 

por todo o Pleistoceno. O grupo 

compreende espécies de grande tamanho 

(Paula-Couto, 1979), hábitos herbívoros, 

provavelmente pastadores de gramíneas 

(Zurita et al., 2005).  

No Nordeste brasileiro este gênero 

já foi registrado nos Estados da Bahia, 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 

Norte e Piauí (Guerin et al., 1993; 

Bergqvist et al., 1997; Porpino & 

Bergqvist, 2002; Porpino et al., 2004; 

Silva et al., 2006). 

 

ARTIODACTYLA Owen, 1848 

TYLOPODA Illiger, 1811 

CAMELIDAE Gray, 1821 

CAMELINAE Zittel, 1893 

 

Palaeolama major Liais, 1872 

 

Material. Andorinha: vértebra 

cervical, LAP 041. 

 

Comentários. À espécie Palaeolama 

major é atribuída uma vértebra cervical 

LAP 041(Fig. 2H-I) em bom estado de 

conservação, apresentando medidas e 

características semelhantes às vértebras 

descritas por Hoffstetter (1952), como 

por exemplo, face articular anterior 

ligeiramente convexa, e posterior 

côncava.  

Espécimes de Palaeolama major 

já foram encontrados em cavernas de 

Minas Gerais e da Bahia (Paula Couto, 

1979), além de ocorrências em tanques 

nos Estados de Sergipe, Pernambuco, 

Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceara e 

Piauí (Guerin et al., 1993; Bergqvist et 

al., 1997; Porpino et al., 2004; Dantas et 

al., 2005; Silva et al., 2006). 

 

PROBOSCIDEA Illiger, 1811 

ELEPHANTOIDEA Gray, 1821 
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GOMPHOTHERIIDAE Hay, 1922 

 

Notiomastodon platensis (Ameghino, 

1888) 

 

Material. Andorinha: fragmento de 

molar, LAP 024. Campo Formoso: 

vértebra cervical, LAP 012. Filadélfia: 

fragmento de molar, LAP 006. 

 

Comentários. Os materiais estudados 

estão ilustrados na Figura 3A-D.  

Em sua revisão dos gonfotérios Sul 

Americanos Mothé et al. (2011) sugerem 

para este táxon uma nova combinação, 

sugerindo o binômio Notiomastodon 

platensis (Ameghino, 1888). Desta 

forma, há uma redução do número de 

espécies dos gonfotérios na América do 

Sul, passando para dois gêneros e duas 

espécies, apresentando N. platensis 

distribuição geográfica no Brasil, 

Equador, Venezuela, Colômbia, Peru, 

Paraguai, Chile, Argentina, e Uruguai. 

Fósseis de Notiomastodon 

platensis são encontradas em quase 

todos os Estados do Nordeste do Brasil, 

geralmente em associação com E. 

laurillardi. É uma espécie herbívora, que 

apresentava alimentação mista, com 

tendência pastadora (Gadens-Marcon, 

2008).  

 

NOTOUNGULATA Roth, 1903 

TOXODONTIA Owen, 1853 

TOXODONTIDAE Owen, 1845 

TOXODONTINAE Trouessart, 1898 

 

Material. Senhor do Bonfim: tíbia 

esquerda, LAP 007. 

Descrição e Comentários. A tíbia 

apresenta um bom estado de 

conservação, estando ausente apenas a 

sua porção proximal (Fig. 3E-G). 

Esta ordem é a mais diversificada 

dentro dos ungulados nativos (Bond, 

1986, 1999; Bond et al., 1995). 

Ecologicamente estavam relacionados 

com ambientes abertos, cercados de 

corpos d’água e hábitos pastadores 

(Oliveira, 1999; Czerwonogora et al., 

2003), possuindo uma dieta com 

preferência por gramíneas abrasivas 

(Macfadden, 2005), com crescimento 

contínuo dos dentes (Cartelle, 1994). 

Estudos recentes apontam a presença de 

duas espécies de Toxodontíneos para o 

Nordeste do Brasil: Toxodon platensis 

Owen, 1837 e Piauhytherium capivarae 

(Guerin & Faure, 2013). 
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Figura 3 – Notiomastodon platensis: vértebra cervical, LAP 012, (A) vista dorsal, (B) 

vista ventral; molariforme, LAP 024, (C) vista oclusal; molariforme, LAP 026, (D) vista 

oclusal; Toxodontinae: tíbia, LAP 007, (E) vista dorsal, (F) vista ventral; (G) vista 

posterior. 

 

Interpretações Paleoecológicas 

 

As identificações taxonômicas 

realizadas indicam a presença de seis 

taxa de mamíferos pleistocênicos na 

região estudada, incluindo 

Eremotherium laurillardi, 

Glyptotherium sp., Panochthus sp., 

Notiomastodon platensis, Palaeolama 

major e  Toxodontinae.  

De um modo geral, os fósseis se 

encontrem fragmentados devido a 

fatores tafonômicos (não abordados 

neste trabalho) e ao tipo de coleta não 

sistemática realizada nesses sítios. É 

importante salientar que mesmo as 

coletas efetuadas pela equipe do LAP, 

foram realizadas nas áreas de refugo dos 

tanques, o que proporcionou coletar 

material já descontextualizado pela ação 

das escavações feitas pelos moradores da 

zona rural. 

Para a autoecologia da megafauna 

pleistocênica encontrada no Nordeste do 

Brasil, atualmente sugere-se que 

Eremotherium laurillardi, 

Notiomastodon platensis e Toxodontinae 

apresentavam alimentação mista de 

Márcia Cristina Teles Xavier et al.  
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plantas C3 e C4, com ampla largura de 

nicho (Dantas et al., 2017).  Tanto N. 

platensis quanto Toxodontinae seriam 

animais de grande tamanho e hábitos 

pastadores ou pastadores/ramoneadores 

(Macfadden, 2005; Prado et al., 2005; 

Dantas et al., 2013a) e ocorreriam em 

regiões semelhantes.  

E. laurillardi e Toxodontinae são 

associados a um habitat do tipo savana 

(com áreas recobertas por gramíneas) em 

associação com fisionomias mais 

fechadas (borda de floresta). Este fato 

implica em um clima mais úmido do que 

o atual em certos momentos do 

Pleistoceno final (Araújo Júnior & 

Porpino, 2007; Ribeiro & Carvalho, 

2009). Estas condições ambientais 

estariam de acordo com o modelo para o 

Pleistoceno do Brasil Intertropical Extra-

Amazônico proposto por Cartelle 

(1999). 

Panochthus sp. habitava as savanas 

e alimentava-se de gramíneas (Ranzi, 2000) 

e a presença de Palaeolama major indica 

que na região estudada o clima durante a 

transição Pleistoceno-Holoceno era mais 

frio, com predominância de áreas 

abertas. O registro de Glyptotherium sp. 

no final do Pleistoceno do Nordeste do 

Brasil sugere relações biogeográficas 

com o norte da América do Sul e Central 

e Sul da América do Norte. 

Em virtude a presença de alguns 

animais, tais como E. laurillardi e 

Panochthus sp., estes podem ser 

localizados no Neopleistoceno-

Holoceno (Porpino et al., 2004), 

equivalente a Idade Lujanense (Cione & 

Tonni, 1999).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir deste conjunto fossilífero 

analizado, sugere-se condições 

ambientais diversas da encontrada 

atualmente para a região, provavelmente 

semelhantes àquelas inferidas por 

Cartelle (1999) para o Pleistoceno do 

Brasil Intertropical Extra-Amazônico, 

onde, durante o Pleistoceno final - 

Holoceno, a região compreenderia áreas 

abertas de savana associadas, 

possivelmente, com fisionomias mais 

fechadas, tipo florestas. 
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